
Título da aula: O que Nietzsche e Fernando Pessoa tem a dizer ao psicodrama? 

Autor: Luiz Contro 

Minicurrículo: psicólogo, psicodramatista didata-supervisor (IPPGC – Campinas-SP), 

doutor em Saúde Coletiva (Unicamp), autor de artigos e livros. 

Objetivo geral: apresentar os autores em pauta e oferecer subsídios de como suas obras 

dialogam entre si e com a proposta do psicodrama. 

Objetivos específicos: refletir sobre a pertinência ou não de articular autores de 

diferentes áreas do conhecimento; mapear a trajetória feita por esse proponente na 

construção desse percurso de estudos e reflexão; informar sobre a obra individual dos 

autores em pauta; estabelecer simultaneidades entre as obras de ambos; sinalizar os 

aspectos que podemos tomar como potencializações para o método psicodramático. 

Conteúdo programático: teoria de campo e núcleo de saberes; pequeno histórico da 

construção desse conhecimento; esboços da filosofia nietzschiana; esboços da produção 

literária de Pessoa; pontos de encontro entre os dois pensadores; contribuições dessas 

obras à metodologia psicodramática. 

Metodologia da aula: expositiva com exemplos práticos. 

Equipamentos necessários: um retroprojetor 
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